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			Também à comunidade escolar das escolas públicas, essa rede fantástica de seres humanos deste Brasil, e todos os meus amigos que me ajudaram.


  




		

			APRESENTAÇÃO


			 


			Apresento a você, caro leitor, fruto de anos de estudos dedicados à educação brasileira, com foco no tema Prova Brasil, o qual espero que auxilie não somente os gestores, mas os professores, os pais, os estudantes do curso de educação e todos os interessados pelo tema.


			O estudo apresentado no livro foi baseado em pesquisas teóricas e dados da realidade de escolas públicas rurais. Resultado de um longo processo que envolveu vários segmentos da escola, estes que lutam por uma educação de qualidade independentemente da localidade ou condições sociais.


			Convido você a acompanhar, nas próximas páginas, experiências, reflexões, novas possibilidades de leitura, simples e de fácil entendimento. Conversando sobre a Prova Brasil: no dia a dia das escolas de zona rural.











			PREFÁCIO


			 


			Este livro analisou a avaliação do rendimento escolar. Neste sentido, a Prova Brasil é uma importante ferramenta, cujos resultados integram a composição do Índice de Desenvolvimento da Educação Básica (Ideb). O objetivo geral da obra foi relatar que são muitos os desafios e problemas que temos a enfrentar no dia a dia das escolas. Entre eles, compreender as implicações da Prova Brasil no cotidiano de escolas da zona rural do município de Viamão. O estudo do tema, com base nos autores Arroyo; Audino; Barbosa e Melo; Bonamino; Chirineia e Brandão; Schneider; Werle, contribuiu para ampliar o entendimento sobre a importância do protagonismo da escola nas avaliações em larga escala. Nos caminhos percorridos, a visitação inicial às escolas proporcionou uma visão sobre como é complexo participar de testes padronizados em escolas da zona rural. A partir da visita, foram selecionadas duas escolas e elaborados questionários on-line para analisar o que dizem os diferentes segmentos da comunidade escolar sobre sua experiência com a Prova Brasil no quinto ano. Esta escuta foi importante porque ajudou a compreender as implicações nas escolas pesquisadas, identificando alguns problemas. Entre eles, o desconhecimento dos resultados e a falta de discussão sobre a Prova Brasil na escola. Como resultado da pesquisa realizada, apresenta-se a proposição de que a gestão da escola “converse sobre a Prova Brasil” a partir da formulação de questionários on-line, os quais todos os segmentos da comunidade possam acessar e responder, sem necessidade de identificação, expressando seu entendimento sobre a Prova Brasil, de modo a gerar dados para a discussão e a tomada de decisão com a comunidade escolar. Ainda que os resultados da Prova Brasil não sejam a única referência para avaliar a qualidade da aprendizagem na escola, o protagonismo na realização do exame e no uso dos resultados pode contribuir para a melhoria do desempenho escolar. Acredita-se que os questionários on-line utilizados nesta obra podem servir de referência para outras elaborações nas escolas, a partir da proposição de seus gestores.











			INTRODUÇÃO


			 


			O que me levou a escrever sobre o Índice de Desenvolvimento da Educação Básica (Ideb) – e em especial sobre a Prova Brasil – no dia a dia das escolas municipais da zona rural do município de Viamão foi minha experiência de 32 anos trabalhando na educação desta rede de ensino. No início de minhas atividades, era a comunidade que fazia as benfeitorias, visto que a prefeitura não possuía recursos financeiros para investir nas instituições. Direção, professores, pais e alunos promoviam rifas, festas e eventos para arrecadar dinheiro e fazer as melhorias, tais como salas de aula, banheiros e mesmo auxílios com a merenda escolar. Era a comunidade que se organizava para ampliar a infraestrutura das escolas. Não havia programas governamentais como os existentes nos dias de hoje.


			Com o passar dos anos, a educação do município de Viamão foi se transformando. Com a Constituição Federal de 1988, essas transformações se iniciaram, ainda que em passos muito lentos. Em seu artigo 214, a Constituição faz referência ao Plano Nacional de Educação (PNE), dando uma maior visibilidade à educação, mas as maiores mudanças se deram com a Lei de Diretrizes e Base Nacional 9394/96, que trouxe a obrigatoriedade do Plano Nacional de Educação em seu inciso I do art. 9º. Foi a partir deste plano que começaram as transformações concretas nas escolas municipais de Viamão. Com essas mudanças, vieram alguns mecanismos que fizeram as instituições de ensino se adequarem à nova legislação. Podemos citar, entre eles, a criação do Círculo de Pais e Mestres (CPM), incluindo sua inscrição na Receita Federal (RF) e recebendo um número referente ao Cadastro Nacional de Pessoa Jurídica (CNPJ), e a criação dos Conselhos Escolares, possibilitando que as escolas recebam recursos financeiros do governo federal.


			Também a partir do Plano Nacional de Educação as avaliações de larga escala passaram a integrar o cotidiano escolar – entre elas, a Prova Brasil. Para que possam participar desta avaliação, as escolas se organizam para manter, no mínimo, um número de vinte alunos matriculados nas turmas que realizam esta avaliação – quinto e nono anos – sendo este um requisito do Governo Federal.


			A presente obra será apresentada da seguinte forma: introdução, o Capítulo 1 apresenta a delimitação da obra – o problema, a questão de pesquisa e os objetivos. O Capítulo 2 apresenta o estudo do tema, versando sobre o Ideb, a Prova Brasil e a educação do campo: o que é o Ideb, sua origem e relevância; a importância da Prova Brasil e como ela é feita; sua finalidade dentro do Ideb, abordando como ela pode contribuir na promoção da aprendizagem; um resgate histórico da legislação sobre educação do rural ou do campo, usando como base as Constituições Federal e Estadual e o Regimento Estadual da Educação do Campo. Este capítulo também apresenta uma ampliação do estudo dos temas a partir do aporte teórico de periódicos. No Capítulo 3, apresento as escolhas metodológicas que auxiliaram na seleção das escolas selecionadas, elementos que caracterizaram esta obra. 


			A primeira parte, intitulada “Meu chão: o município de Viamão”, apresenta uma retrospectiva da história do município, abordando sua formação, sua importância histórica e cultural. Também apresento as dezesseis escolas da zona rural, aqui nomeadas como flores, a partir do trabalho de campo inicial em que percorri cada uma delas, estabelecendo diálogo com as gestoras. Apresento ainda o processo de aplicação e elaboração do questionário on-line.


			No Capítulo 4, “Conversando sobre a Prova Brasil”, apresento a análise dos resultados em dois momentos: o que diz cada um dos segmentos da comunidade escolar sobre a Prova Brasil (análise vertical); e, a seguir, as convergências e divergências entre o que dizem estes segmentos (análise horizontal).


			E, finalmente, apresento minhas considerações finais sobre a Prova Brasil e a sugestão de que a elaboração de um questionário on-line seja utilizada pelos gestores para propor a discussão sobre este exame nas escolas da zona rural do município de Viamão.


			Esses são os propósitos dessa pesquisadora para uma educação que auxilie em promover as escolas rurais do município de Viamão, priorizando a aprendizagem do aluno e considerando que a Prova Brasil, embora não seja a única referência, é uma ferramenta primordial para a qualidade do ensino e da aprendizagem, que interfere no Índice de Desenvolvimento da Educação Básica (Ideb) e precisa ser discutida na escola por todos os segmentos envolvidos.











			I. DELIMITAÇÃO DA PESQUISA


			 


			A Prova Brasil é um importante instrumento para a avaliação do desempenho dos alunos, mas sua aplicação não é bem compreendida pela comunidade escolar, gerando conflitos entre os atores envolvidos. O município de Viamão possui 64 escolas, sendo dezesseis na zona rural. Dessas dezesseis, foram selecionadas duas localizadas em regiões diferentes, levando em conta os seguintes critérios: participação continuada na Prova Brasil e aceitação do gestor na participação dessa obra. Em cada escola foram pesquisados os quatro segmentos da comunidade escolar (gestor, professor, alunos e pais ou responsáveis), sendo aplicados questionários on-line específicos para cada segmento, buscando compreender a seguinte questão: quais as implicações da Prova Brasil no dia a dia das escolas pesquisadas?


			Como objetivo geral, a obra possui: compreender as implicações da Prova Brasil no dia a dia de escolas rurais do município de Viamão. Já os objetivos específicos são:


			a) identificar as ações dos gestores com o resultado da Prova Brasil nas duas escolas da zona rural do município de Viamão escolhidas;


			b) analisar o que dizem os professores do quinto ano sobre sua experiência com a Prova Brasil;


			c) analisar o que dizem os alunos do sexto ano sobre sua experiência com a Prova Brasil;


			d) analisar o que dizem os pais ou responsáveis dos alunos do sexto ano sobre sua experiência com a Prova Brasil;


			e) analisar o que dizem os gestores sobre a experiência com a Prova Brasil na escola;


			f) identificar convergências e divergências entre o que dizem os diferentes segmentos envolvidos na realização da Prova Brasil do quinto ano;


			g) sugerir a formulação de uma ferramenta on-line para auxiliar na qualificação do trabalho pedagógico com o resultado da Prova Brasil.











			II. ESTUDO DO TEMA


			 


			Este capítulo apresenta o estudo do tema, relacionando os três eixos teóricos que sustentam a pesquisa realizada: o Ideb como avaliação de larga escala, a Prova Brasil e a educação do campo. Além dos estudos bibliográficos, foi realizada uma busca nos portais de periódicos Scientific Eletronic Library On Line (SciELO) e Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior (Capes), a fim de conhecer o que já tinha sido escrito nos últimos cinco anos sobre os temas propostos nesta obra.


			1. Conhecendo o Ideb como avaliação em larga escala


			Dentre os principais problemas que comprometem a educação no país estão o excessivo número de alunos reprovados e evadidos e de estudantes com distorção idade-série nas escolas de educação básica. Estes índices causam preocupação à população e aos governantes e geram consequências desastrosas. Objetivando resolver estes problemas, o governo federal financiou, na última década, projetos que pudessem controlar o conteúdo ensinado nas instituições de ensino do país inteiro. Um deles é o Índice de Desenvolvimento da Educação Básica (Ideb). Segundo Audino (2014, p. 22), “a criação do Índice de Desenvolvimento da Educação Básica (Ideb) como indicador de qualidade compreende dois componentes, [...] a Taxa de Aprovação e a média da Prova Brasil”.


			Penso que esses fatores são poucos para se determinar esta problemática, visto que o país tem uma grande heterogenia de pessoas com diferentes dificuldades. A medida foi pensada com base nas modificações na educação que ocorreram em nível internacional no final dos anos 80. Pode-se dizer que a avaliação centralizada adotada no âmbito internacional (em especial na Europa e nos Estados Unidos da América) influenciou e orientou a criação do Ideb por Reynaldo Fernandes, então presidente do Instituto Nacional de Estudo e Pesquisas Educacionais Anísio Teixeira (Inep).
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